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Eis que vem o Senhor soberano. 
A realeza, o poder e o império estão nas suas mãos.  

Ano - XVII 

Ano Litúrgico B 

7 de Janeiro de 2024 

Nº 895 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 15:30 às 17:00 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

7 de janeiro – Epifania do Senhor  
[Frase do Evangelho] - “VIEMOS ADORÁ-LO” 

[Passo para a Fraternidade] - Encontro. 
[Figura inspiradora] – CARLO ACUTIS. 
Nascimento: 3 de maio de 1991 (Londres, Reino Unido). 
Morte: 12 de outubro de 2006 (Monza, Itália). 
Nacionalidade: Italiana. 

CARLO ACUTIS. 
Eu sou Carlos Acutis, nasci em Londres, em 1991. Desde muito cedo, 
senti uma forte conexão com a fé católica e a minha vida foi forte-
mente marcada por uma profunda devoção a Cristo, tendo mergulha-
do nos ensinamentos da Igreja e na devoção à Eucaristia. Senti um 
claro chamamento para viver uma vida de santidade no mundo mo-
derno e usei a minha paixão pela tecnologia para partilhar a mensa-
gem do Evangelho a todos. Em 2006 fui diagnosticado com leucemia 
e enfrentei uma batalha que só consegui aceitar com fé e coragem, 
pois aprendi a encontrar a presença de Deus, mesmo nas tribulações 
mais difíceis. Fui chamado para a Casa do Pai com apenas 15 anos. 
Tenho a certeza de que a minha devoção à Eucaristia e a minha 
procura pela santidade continuam a inspirar muitos em todo o mundo. 
Desejo que a minha breve vida possa ser um bom testemunho de 
que a santidade está ao alcance de todos, e que podemos encontrar 
Deus em cada aspeto de nossas vidas, inclusive na tecnologia e na 
doença.      

PASSAGEM DE TESTEMUNHO 

Entre festejos, despedidas, brilhos e contagens decrescentes, o ano 
de 2023 dá os últimos passos em direcção à meta, que se encontra 
cada vez mais próxima, qual corrida de estafetas que se prepara para 
passar o testemunho a um novo ano. Se a transmissão da estafeta 
for bem executada, quem a recebe não tem de olhar para trás. E é 
também isto que precisamos na mudança de ano: que a passagem 
de testemunho seja bem-feita, para não ficarmos agarrados às pon-
tas soltas do passado que nos impedem de ver o caminho que se 
abre à nossa frente, que não nos permitem reconhecer as pessoas 
boas que nos rodeiam e que nos tornam indiferentes às coisas belas 
e mágicas que vão acontecendo. Na passagem de testemunho, im-
põe-se falar de pobreza, de mendicidade, de milhares de sem abrigos 
que povoam ruas e cidades pelo mundo fora. Todos os anos, na 
época natalícia, somos mais solidários, mais empáticos e mais gene-
rosos para com as pessoas que vivem despejadas na rua. Nesta 
época é sempre mais fácil vestir a pele do outro, calçar os seus sapa-
tos, percorrer o seu caminho, observar as suas escolhas (boas ou 
más) e ser menos juiz e carrasco. Habituamo-nos a ser expectadores 
da mendicidade, a ver mãos estendidas, cobertores e caixotes encos-
tados aos edifícios, pessoas com frio, sozinhas e a dormir ao relento. 
Habituamo-nos a vê-las e a tratá-las como marginais, pessoas sem 
valor para a sociedade, responsabilizando-os pela situação em que 
vivem, condenando-os por viverem na rua, por serem pobres, por não 
serem mais fortes que o vício do álcool ou das drogas, denominador 
comum à maioria dos sem-abrigos. Pessoas a viverem nas ruas (e 
das ruas) são uma realidade visível e gritante pelo mundo fora. Tro-
peçamos na pobreza, esbarramos no sofrimento, atropelamos a fo-
me, desviamos o olhar quando o cenário é cruel ou quando o quadro 
humano não é bonito de ser visto. Os processos de reintegração são 
difíceis, muitas vezes impossíveis, porque vêm associados a anos de 
rua, a adições e dependências, a problemas de saúde mental, à mar-
ginalização a que se habituam, às ruas que se lhes entranharam na 
alma impedindo-os de reunir forças para dar impulso e acreditar nu-
ma nova vida, para agarrar e percorrer, ainda que lentamente, novos 
caminhos. Sair da rua não é fácil, mas deixar a rua sair de dentro de 
si será sempre um dos trabalhos mais difíceis e que se depara com 
mais obstáculos.  Passear pelas ruas mais movimentadas das capi-
tais europeias é perceber que há todo um dormitório a céu aberto.  
Continua »»»»»» 

Cobertores, caixotes, casacos grossos, sacos com roupas, tudo fica 
encostado às paredes dos prédios durante o dia, prontos para serem 
dispostos pelo chão. É difícil ver famílias inteiras a dormirem nos 
passeios. Crianças, adultos, idosos. Saudáveis, doentes. São muitas 
as pessoas sem um tecto, sem uma cama, sem uma mesa para faze-
rem as refeições, sem um abrigo. São cada vez mais as famílias a 
viverem nas ruas, ao frio, à chuva, tendo a lua por companhia. Temos 
de recomeçar, “sem angústia e sem pressas”, nesta passagem de 
testemunho. (Carla Rodrigues) 

HABITAR A VERDADE COMO CRIANÇA 

Mergulhados no rodopio de muitas ocupações, é demasiado fácil e 
inconsciente ir passando ao lado de muitas questões que são de 
ímpar importância para o ser humano. As realidades são acumuladas 
sem esforço e a vida vai tendo entretimentos que insensivelmente 
distraem. Os vastos dossiês que constituem a nossa configuração 
pessoal e social correm velozes e assim a vida parece arrastar-se 
apenas por procuração; mesmo aqueles dossiês estruturais apare-
cem adiados sem fim à vista: exemplarmente as decisões esperadas 
pela cimeira do clima, a COP 28, foram reformuladas, revistas, influ-
enciadas. A vida humana está em perigo, pois brinca- -se demasiado 
com as imposições inadiáveis do meio ambiente. As inverdades cam-
peiam e obscurecem as armadilhas formuladas. Nos cenários mais 
próximos que manifestam a nossa responsabilidade campeiam es-
quemas fraudulentos e limitam-se ao mínimo as decisões quotidia-
nas, mormente no que respeita à alimentação e ao vestuário: o des-
perdício invade a vida e os presentes camuflados e luzidiamente 
embrulhados podem esconder engodos enormes que só o futuro 
desvendará. O enquadramento social de todos tem necessidade de 
ambiciosa transparência, para opinião Habitar a verdade como crian-
ça que as ações e gestos sejam promotores de um clima benéfico 
para a vida coletiva e lhe emprestem algum futuro duradoiro: os nos-
sos gestos de doação não são meros passatempos de quem passa 
por cima de forma desprevenida, mas asseguram a quem os recebe 
uma presença que está constantemente disponível para apoiar; não 
prendem ninguém, mas asseguram disponibilidade pessoal e amor 
altruísta. Construímos a teia social que é a nossa transpondo para os 
nossos caminhos grandes marcas de honestidade e de benevolência. 
Aplanamos caminhos com a bondade e a sinceridade que brotam do 
interior e configuram uma maneira de ser em nós inscrita. Somos 
despenseiros de paciência, de paz, de amabilidade, sabendo assim 
que edificamos uma civilização profícua, luzente e retemperante. A 
nossa terra precisa de alguns luzeiros que iluminem todas as ruas, 
para que o futuro das crianças que agora acariciamos seja propiciado 
e todas sintam um clima propício ao desenvolvimento e aprendam 
meigamente e com gosto o que mais as ajude a inventar um mundo 
novo no qual possam viver sadiamente, realizem os sonhos criadores 
de novidade, apostem em invenções promotoras de um mundo viá-
vel. Assim abracem a instrução, sejam felizes agora e nas aprendiza-
gens possam abrir o mundo à paz e segurança para todos os convi-
ventes. Apostemos na verdade que fascina e saibamos abrir-nos ao 
inédito, para com todos podermos mastigar os frutos que nos ofere-
cem, saborear os gostos diferentes, temperar as disformidades ines-
peradas, conviver mesmo com quem nos parece fora de órbita, na 
certeza de que este universo é de todos, e que todos contribuem com 
seus dotes para um mundo incipiente e deslumbrante. O futuro nasce 
como criança, com ais de alívio e sorrisos de esperança. Boas e 
felizes Festas. (José Lima, Sacerdote) 



T 
inha Jesus nascido em Be-
lém da Judeia, nos dias do 
rei Herodes, quando che-
garam a Jerusalém uns 

Magos vindos do Oriente. «Onde está 
– perguntaram eles – o rei dos judeus 
que acaba de nascer? Nós vimos a sua 
estrela no Oriente e viemos adorá-l’O». Ao ouvir tal 
notícia, o rei Herodes ficou perturbado e, com ele, 
toda a cidade de Jerusalém. Reuniu todos os príncipes 
dos sacerdotes e escribas do povo e perguntou-lhes 
onde devia nascer o Messias. Eles responderam: «Em 
Belém da Judeia, porque assim está escrito pelo Pro-
feta: ‘Tu, Belém, terra de Judá, não és de modo ne-
nhum a menor entre as principais cidades de Judá, 
pois de ti sairá um chefe, que será o Pastor de Israel, 
meu povo’». Então Herodes mandou chamar secreta-
mente os Magos e pediu-lhes informações precisas 
sobre o tempo em que lhes tinha aparecido a estrela. 
Depois enviou-os a Belém e disse-lhes: «Ide informar
-vos cuidadosamente acerca do Menino; e, quando O 
encontrardes, avisai-me, para que também eu vá ado-
rá-l’O». Ouvido o rei, puseram-se a caminho. E eis 
que a estrela que tinham visto no Oriente seguia à sua 
frente e parou sobre o lugar onde estava o Menino. 
Ao ver a estrela, sentiram grande alegria. Entraram na 
casa, viram o Menino com Maria, sua Mãe, e, pros-
trando-se diante d’Ele, adoraram-n’O. Depois, abrin-
do os seus tesouros, ofereceram-Lhe presentes: ouro, 
incenso e mirra. E, avisados em sonhos para não vol-
tarem à presença de Herodes, regressaram à sua terra 
por outro caminho.  

Mt 2, 1-12  

Palavra do Senhor 
Epifania do Senhor 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 

Sáb 
Juventude Unida de Belinho 

Dom  
Lena e Renato 

José e Olívia 

Grupo 

Limpeza 

Cândida Coutinho, Rosa Matos e Goreti Sá.  

MEDITANDO A PALAVRA - “VIEMOS ADORÁ-LO” 

Deus é para todos. Todos são destinatários da luz que irradia do presé-
pio. Nenhuma pessoa se sinta excluída; a grande lição da Epifania: 
Deus, em Jesus Cristo, veio para todos, todos, todos.  
“Virão adorar-Vos, Senhor, todos os povos da terra” - O horizonte é 
amplo e inclusivo: todas as pessoas são abrangidas pela luz do Natal. 
Não podemos ignorar o movimento universal provocado pelo nascimento 
do Filho de Deus na nossa carne. «Desde os sinais do cosmos aos mais 
humildes da humanidade, todos se encaminharam para aquele lugar de 
luz. Primeiro as estrelas, depois os anjos, seguindo-se os pastores e por 
fim os magos. Todos eles admirados e espantados com tal even-
to» (Mensagem dos bispos de Braga para o ciclo litúrgico Advento-

Natal). Como os Magos, cada ser humano transporta consigo um desejo 
profundo. Em cada coração, em cada povo, em cada cultura, em cada 
língua, existe um desejo inato de Deus, uma sede profunda de encontro 
com o divino. O cardeal Tolentino de Mendonça disse-o deste modo: «O 
que de mais decisivo se joga em nós prende-se com o desejo de Deus».  
Sedentos, como os Magos - Hoje, continuam a surgir sinais admiráveis, 
muitas vezes, porém, os sinais deste movimento universal de desejo 
inato de Deus são subtis, porventura impercetíveis, mas certo é que 
estão sempre presentes e ativos na história da humanidade. A Epifania 
conclui a ‘série’ de Advento e Natal. Ao contemplarmos a chegada dos 
Magos à gruta de Belém, aprendemos «que se pode partir de muito lon-
ge para chegar a Cristo: são homens ricos, estrangeiros sábios, seden-
tos de infinito, que saem para uma viagem longa e perigosa e que os 
leva até Belém. E de certeza, quando regressaram ao seu país, falaram 
deste encontro surpreendente com o Messias, inaugurando a viagem do 
Evangelho entre os gentios». O último ‘episódio’, impelidos pelo desejo e 
entusiasmo dos Magos, motiva-nos a refletir sobre a nossa ação evange-
lizadora. Movidos pelo desejo e cheios de entusiasmo, «cada um de nós 
torna-se portador da Boa-Nova para as pessoas que encontra, testemu-
nhando a alegria de ter conhecido Jesus e o seu amor; e fá-lo com 
ações concretas de misericórdia». Somos cristãos, quando vivemos a 
fraternidade. «Demos as mãos, unamos nossos corações e sigamos 
juntos por um caminho novo para levar Jesus a todos e todos a Je-
sus» (Mensagem dos bispos de Braga). 
 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
07|Epifania do Senhor: Eucaristias às 8h00 e 10h00. 
09| Reunião do Conselho Económico às 19h00. 
11| Início da Novena em honra de São Sebastião e Eucaristia às 18h30. 
13| Eucaristia Vespertina às 18h30. 
14| Encerramento dia da Novena em honra de Santo Amaro: Novena 
às 18h00 e Eucaristia Vespertina às 18h30 (Capela de Santo Amaro). 
19| Encerramento da Novena em honra de São Sebastião. 
20| Eucaristia Vespertina, às 18h30 | Memória de S. Sebastião. 
21| II DOMINGO COMUM:  1º Domingo da FESTA/ROMARIA DE SAN-
TO AMARO – Eucaristias às 8h00 (igreja paroquial); às 10h00, saída 
da procissão da igreja Paroquial para a Capela de Santo Amaro, 
seguida da celebração da Eucaristia campal e Sermão em honra de 
Santo Amaro; A Eucaristia será animada pela Banda de Música de 
Belinho. 

Segunda  18:30 horas 

Manuel Martins Gonçalves (Aniv.)|Almas do Purgatório 

Manuel do Vale Sampaio (Aniv.), Maria Olívia Miranda Sampaio e João 
Alves Sampaio|Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Almas mais abandonadas|Pascoal Pires dos Santos 

Jaqueline Maria Gomes Lima|Manuel Gonçalves Eiras 

Maria de Lurdes Almeida, marido Davide e filho Manuel 
Manuel Gonçalves Pedra e neto Cristóvão 

Rosa Martins, marido e filhos 

Terça  18:30 horas 

Manuel Cândido Lima Almeida (Aniv.) e Torcato Martins Gomes 

António Alves, Maria Amélia C. Venda e Sandra da Costa 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Pascoal Pires dos Santos|António Rei de Sá 

Manuel Francisco do Cruzeiro e familiares 

Quarta  18:30 horas 

Manuel da Costa Azevedo (Aniv.)e esposa Maria A. M. Marques e 
filhos|Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

José Fernando Vieira de Sá e pai José da Silva Sá 

Maria Irene Conceição Pereira, António G. Merrelho e filha Manuela 

Pascoal Pires dos Santos 

Quinta  18:30 horas 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Eduardo Lima Almeida|Baltasar da Silva Manso 

Manuel Martins de Sá|Maria Augusta Matias de Sá Almeida 

Honra de S. Bento e Almas do Purgatório 

Sexta   18:30 horas 

Jaqueline Maria Gomes Lima|Lúcia de Carvalho Gonçalves da Costa 

Manuel Fernandes Pereira e esposa Maria Ermelinda 

Aurora Martins e marido Cândido R. Coutinho 

Sábado                    18:30 horas 

Carolina Augusta Cepa Laranjeira (Aniv.) 
Maria Martins Marques (Aniv.) 
Olinda Nascimento Maciel e Manuel Rodrigues 

Aurora Martins e marido Cândido Ribeiro Coutinho 

António Alves, Maria Amélia C. Venda e Sandra Costa 

Marido, pais e familiares de Rosa M. Gomes 

José Joaquim Neves do Cruzeiro 

Domingo                 8:00 horas 

Domingo                 10:00 horas—Epifania do Senhor 
Domingos de Faria Pires (Aniv.) 
Manuel Gonçalves da Costa (Aniv.) 
Aurora Martins e marido Cândido Ribeiro Coutinho 

António Martins de Sá e Olívia Pereira Júnior 
Honra de Santa Rita de Cássia|Honra de Santo Amaro 

António Martins Torres|Maria Gonçalves Ribeiro Neves e marido 

Maria Olívia Pereira Meira Torres e pais David Eiras de Meira Torres e 
Valentina G. Pereira, familiares e amigos 

Sogros e familiares de Rosa M. Gomes 

Eduardo Lima Meira Torres|Maria de Lurdes Bedulho Abreu 

Intenções — 8 a 14 de Janeiro 


